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RESUMO 
 
O conceito de Qualidade de vida (QV) é amplo e complexo, pois envolve vários 
fatores, tais como: o estado emocional, físico e social, o que significa que a pessoa 
não precisa apresentar nenhum tipo de doença ou enfermidade. A partir de 2019 o 
mundo viveu uma série de transformações que modificaram a maneira de agir e 
comportar. Como todos já sabem a parte mais afetada e que requer maior cuidados 
são os idosos e as pessoas com comorbidade crônica. O objetivo desse estudo foi de 
analisar a qualidade de vida do idoso durante a pandemia através da intervenção 
fisioterapêutica. Tratando-se de uma revisão bibliográfica, com abordagem qualitativa, 
realizada por meio das bases de dados indexadas ao Google Acadêmico e Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO), com estudos publicados de 2001 a 2021. De acordo 
com o estudo, observou-se, que os idosos durante o isolamento social, mantiveram 
qualidade de vida saudável. A forma mais correta para manter o idoso ativo é através 
de exercício físico e outros recursos. 
 
Palavras-Chaves: Qualidade de Vida. Idoso. Patologia. Comorbidade. Fisioterapia. 
 
ABSTRACT 
 
The concept of Quality of Life (QL) is broad and complex, as it involves several factors, 
such as: emotional, physical and social status, which means that a person does not 
need to carry diseases or illnesses of any kind. From 2019, the world has lived a series 
Currently, we are living through one of the worst times, with changes in the way we act 
and behave. As everyone knows, the most affected part and the ones who require 
greater care are the elderly people and those with chronic comorbidity. The aim of this 
study was to analyze the quality of life at old age during the pandemic 
through physical therapy intervention. This is a literature review, with a qualitative 
approach, which will be carried out through databases indexed by Google Academic 
and Scientific Electronic Library Online (SciELO), at studies published from 2001 to 
2021. The research allowed the subjects during social isolation, a healthy quality of 
life, the most correct way to keep the elderly active is through physical exercise and 
other resources. 
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INTRODUÇÃO 

 

Partindo do pressuposto que vida e saúde são inseparáveis, o que é importante 

para a saúde deve fazer parte de qualquer conceito de qualidade de vida, 

principalmente para os idosos. A saúde é uma dimensão muito importante que afeta 

a qualidade de vida dos idosos e um fator decisivo para que eles obtenham uma boa 

vida. A longevidade mudou os padrões de saúde de todos os países, e as prevalências 

de doenças crônicas aumentaram, alterando assim, a morbidade e mortalidade. No 

caso de uma alta incidência de doenças crônicas, o principal objetivo dos 

comportamentos e políticas saudáveis não é mais a cura, mas a manutenção de uma 

boa qualidade de vida. Hoje em dia, o resultado do comportamento e do tratamento 

deve ser avaliado por meio de variáveis subjetivas, que incluem percepções pessoais 

e seu bem-estar (ALLEYNE, 2001). 

Segundo Alleyne (2001), não podemos esquecer que saúde é apenas um dos 

aspectos da vida, mesmo que a integridade do corpo seja comprometida, a vida pode 

ser de alta qualidade. De acordo com a autora, os idosos precisam se basear em sua 

satisfação e felicidade na vida, sua tranquilidade, sua vontade de viver, suas 

habilidades comportamentais, sua autoestima, sua interação familiar e social. Além 

disso, também é relevante analisar a forma e o sentido que eles  encaram a vida, pois 

não será completo se não levar em conta o ponto de vista físico. 

De acordo com Oliveira et al. (2010), a Qualidade de vida (QV) refere-se à 

percepção das pessoas sobre seu status de vida, no contexto da cultura e sistema de 

valores em que vivem e em relação a seus objetivos, expectativas e padrões sociais. 

Segundo os autores esse conceito é multidimensional que inclui padrões objetivos e 

mensuráveis, como a manutenção das funções fisiológicas ou atividades da vida 

diária, e componentes subjetivos, geralmente chamados de satisfação com a vida, 

que refletem o equilíbrio entre as expectativas e o alcance de metas. 

Além disso, esses autores afirmam que a QV é um conceito humano marcante, 

que se assemelha ao grau de satisfação encontrado na família, no amor, na vida social 

e ambiental e na própria estética existencial. Para eles, o termo tem múltiplos 

significados, refletindo o conhecimento, a experiência e os valores de indivíduos e 

comunidades em diferentes tempos, espaços e diferentes histórias, sendo por isso 

uma construção social com amigos de relatividade cultural. Os autores definem como 



 
 

um conceito ambíguo, como inteligência, ambos com bom senso, que varia de pessoa 

para pessoa. Ademais definem a qualidade de vida pela distância entre as 

expectativas pessoais e a realidade, quanto menor a distância melhor o conceito de 

qualidade de vida (OLIVEIRA, et al. 2010). 

O envelhecimento é um processo que afeta a concepção física, mudanças na 

composição corporal e psicológica, outros autores dizem que é um processo 

independente de doenças que ocorre na genética, meio ambiente, saúde, estresse, 

mudanças fisiológicas e psicológicas (MORAES, et al., 2020 apud OLIVEIRA et al., 

2021). Tradicionalmente, para ter um envelhecimento saudável é necessário a 

combinação de habilidades funcionais em conjunto com a capacidade intrínseca do 

indivíduo, características ambientais relacionadas e as interações entre ambas. Por 

fim, os autores abordam que o envelhecimento saudável é uma política de longo prazo 

que visa manter a capacidade funcional pelo maior tempo possível (CARBELON et 

al.,2021 apud OLIVEIRA et al., 2021). 

O envelhecimento populacional é um processo natural, que se manifesta pelo 

declínio da função de vários órgãos, que se caracteriza pela ocorrência ao longo do 

tempo, sendo impossível definir um ponto de transição exato como outras etapas. O 

envelhecimento é um processo que leva às alterações e aos desgastes de vários 

sistemas funcionais, sendo estes graduais e irreversíveis. Os momentos em que 

essas transições ocorrem, quando são percebidas, e como evoluem, variam de 

pessoa para pessoa. Durante esse processo, o corpo passará por algumas mudanças: 

alterações fisiológicas como a disfunção de certas estruturas do corpo; e mecânicas 

como a incapacidade de realizar movimentos humanos básicos (OLIVEIRA. et al., 

2010). 

A idade avançada é um fator que inclui grupos de alto risco, pois está 

relacionada a mudanças significativas no sistema imunológico. O declínio na eficácia 

deste sistema, reduzirá a produção de anticorpos que afeta a capacidade de 

responder a infecções e lidar eficazmente com doenças causadas pelo vírus 

(TAVARES et al., 2020 apud GOMES, et al., 2020). 

A prática de exercício físico para as pessoas idosas melhora a capacidade 

respiratória, reserva cardíaca, força muscular, memória recente, cognição e 

habilidades sociais, além dos níveis de aptidão física e capacidade funcional 

(VILDMAR et al., 2011 apud FERRETI, et al., 2015). Além de todos esses benefícios 



 
 

a prática de atividade física é uma prevenção para possível doenças, ou seja, antes 

da doença apresentar suas manifestações clínicas, preserva a qualidade de vida do 

indivíduo dando maior resistência (CHEIK et al., 2003 apud FERRETI, et al., 2015).   

De acordo com Oliveira et al. (2010), além de todas as vantagens da prática 

regular de exercícios físicos, algumas pessoas sugerem que é uma alternativa para 

melhorar a qualidade de vida dos idosos. O autor aponta em estudo transversal que 

existe uma correlação entre os benefícios da atividade física e a qualidade de vida, 

visto que é necessário não apenas aumentar a expectativa de vida de um indivíduo, 

mas também melhorar sua qualidade de vida ao longo dos anos. Estudos dizem que 

o exercício físico pode ajudar as pessoas a manter o máximo de resistência possível, 

melhorar a função de várias atividades e, assim, melhorar a qualidade de vida à 

medida que envelhecem. A prática de exercícios físicos, além de combater o 

sedentarismo, é de grande ajuda na manutenção da aptidão do idoso, tanto no que se 

refere a saúde quanto a capacidade funcional. Outro benefício da prática é a melhora 

na função orgânica e cognitiva, que garante maior independência pessoal e prevenir 

doenças.  

De acordo com Silva et al. (2020), no final de 2019, houve um surto de uma 

nova doença respiratória conhecida como Coronavírus (COVID-19), com início na 

China, em aproximadamente dois meses foram detectados milhares de casos 

resultando em inúmeros óbitos. No século XXI, ocorreram dois casos de epidemias 

chamadas de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS) e Síndrome Respiratória 

do Oriente Médio (MERS), mas a Covid- 19 se destaca pela rapidez de disseminação 

e pelas dificuldades para contenção. Os autores apontam que a estratégia preventiva 

e as medidas de distanciamento social adotadas para evitar a propagação, reduzem 

a disseminação do vírus e diminuindo a taxa de progressão da doença. No entanto, 

esse isolamento tem prejudicado a saúde mental de indivíduos isolados, 

principalmente daqueles que constituem grupos de risco, pois o isolamento social 

pode gerar uma sensação de pânico e insegurança social, medo e dor. O isolamento 

social relacionado ao estilo de vida é um fator que acelera o envelhecimento. 

Sobre isso Souza et al. (2015), afirma que o isolamento social é a forma mais 

eficiente para a pandemia, porém mais dolorosa para os idosos, pois deixa-os 

fragilizados. Além de dificultar a capacidade, a adaptação e a reação em resposta 

fisiológicas. Dessa forma, o estado emocional impacta no sistema imunológico, 



 
 

trazendo problemas diversos no seu convívio familiar, comunitário e social. Isso 

porque, quando o idoso apresenta um baixo nível social e apoio familiar a 

vulnerabilidade acaba influenciando consideravelmente para o declínio da sua saúde 

tanto psicológica e funcional. 

Sendo assim, este artigo teve como objetivo geral analisar a qualidade de vida 

dos idosos durante o novo surto do vírus, pois existe uma lacuna na literatura 

pesquisada. Assim, este estudo visa analisar o impacto da prática regular de atividade 

física da população idosa. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica de características qualitativa, que foi 

realizada por meios de busca por publicações cientificas das seguintes bases de 

dados: Google Acadêmico e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). 

Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos na língua inglesa e portuguesa, 

publicados nos últimos 20 anos (de 2001 a 2021) e que tratem de assuntos 

relacionados à Fisioterapia Geriátrica, bem como sobre a qualidade de vida dos idosos 

e atuação do fisioterapeuta em relação ao isolamento social. Como critério de 

exclusão, foram omitidos os estudos que tratam somente dos aspectos clínicos e/ou 

somente sobre a Covid-19, assim como, artigos desatualizados sobre a qualidade de 

vida do idoso. 

 

RESULTADOS 

 

  Foram encontrados sete estudos relevantes a revisão. Estes estão descritos 

no quadro 1, em ordem cronológica 

  

Quadro 1- Resumo dos Estudos. 

 

Autor/Ano Objetivo do estudo Descrição Conclusões 

 

ALLEYNE (2001) Analisar a qualidade de 
vida nos dias de hoje 
fazendo um 
comparativo. 

Revisão de literatura 
sobre qualidade de vida 
na velhice. 

Uma boa qualidade de 
vida depende de vários 
fatores para serem 
avaliados, que para ter 
uma longa vida deverá 
ter vários critérios. 



 
 

 
OLIVEIRA, 
et al. (2010) 

Realizar uma revisão 
sistematizada da 
literatura sobre o 
impacto da prática 
regular de atividade 
física na qualidade de 
vida dos idosos. 

Revisão de literatura 
sobre a atividade física 
para os idosos. Os três 
artigos analisados 
abordavam sobre: 
exercícios de 
aquecimento, 
fortalecimento e 
exercícios na água. 
 

A prática de exercício 
físico vem trazendo 
resultados positivos 
para os idosos 
reduzindo agravos de 
doença e aumentando 
sua qualidade de vida, 
exercícios de 
fortalecimento, 
hidroginástica, entre 
outras para o idoso faz 
um total diferença no 
seu desempenho e na 
sua qualidade de vida. 
 

FERRETTI, 
et al (2015) 

Analisar a qualidade de 
vida em idosos 
praticantes (P) e não 
praticantes (NP) de 
exercício físico. 

Pesquisa de caráter 
quantitativo, descritivo e 
transversal. A amostra 
foi constituída de forma 
aleatória por 120 
idosos. 

Os idosos praticantes 
de exercício físico 
regular apresentaram 
melhores índices de QV 
do que os não 
praticantes, e que essa 
prática promove maior 
preservação das 
funções físicas, 
psicológicas e sociais. 
 

SOUZA, et al. (2015) Identificar na literatura 
os atributos do conceito 
“insuficiência familiar” 
na pessoa idosa. 

Análise crítica da 
literatura sobre o 
conceito de 
insuficiência familiar na 
pessoa idosa. 

Tais resultados 
possibilitam o 
desenvolvimento e a 
ampliação dos 
componentes 
conceituais já 
identificados e apontam 
a necessidade de 
aprofundamento da 
compreensão do 
conceito de 
insuficiência familiar. 

 
GOMES,  
et al. (2020) 

 
Verificar a efetividade 
das ações da rede de 
proteção social criada 
pela Prefeitura de 
Campos dos 
Goytacazes/RJ a partir 
do perfil da qualidade 
de vida dos idosos que 
aderiram a um 
programa de   
Envelhecimento 
Saudável e Ativo 
desenvolvido durante 
isolamento social 
imposto pela pandemia 
de COVID-19. 
 
 

 
Foi utilizado um  
Survey eletrônico 
composto por 
perguntas  
do questionário de 
Nahas (2017), além de  
perguntas sobre 
aspectos 
socioeconômicos dos 
356 participantes da 
pesquisa. 
 

 
Os resultados 
mostraram que em  
todos os domínios 
observados os idosos 
participantes do estudo 
tiveram como tendência 
central o escore 3, o 
que indica que todos os 
aspectos são positivos 
no estilo de vida, e, 
portanto, fatores de 
melhoria da qualidade 
de vida dos 
participantes. 
 

SILVA,  
et al. (2020) 

Apresentar o impacto 
do isolamento social na 
vida da pessoa idosa na 
atual pandemia por 
COVID-19.  

Revisão narrativa de 
literatura na base de 
dados Scielo, Lilacs e 
Sistema de Publicação 
Eletrônica de Teses e 
Dissertações 

São necessárias 
intervenções quanto a 
saúde do idoso no 
período pandêmico, 
fornecendo opções da 
continuidade da 
qualidade de vida. 
 



 
 

OLIVEIRA, 
e al. (2021) 

Analisar as 
contribuições do 
exercício físico para 
saúde mental de idosos 
durante a pandemia da 
COVID 19. 
 

Revisão sistemática 
nas bases de dados da 
Biblioteca Virtual de  
Saúde, 
ScienceDirect e 
Pubmed. 

O exercício físico 
sistematizado, 
adequado a fisiologia 
da pessoa  
idosa, pode contribuir 
para saúde física e 
mental de idosos 
durante períodos de 
isolamento como o da 
pandemia de COVID 
19. 
 

Fonte: Autora da pesquisa (2021). 
 
DISCUSSÃO  
 

Através dessa revisão de literatura foram selecionados artigos que pressupõem 

como é a qualidade de vida dos idosos, assim como, abordaram a prática de 

exercícios físicos como diferencial para sua saúde física e mental. 

 Sobre isso Souza et al. (2020),  o declínio no contato social dos idosos é por 

meio da separação física, barreiras sociais, seja por meio de mecanismos 

psicológicos, tem uma ampla gama de efeitos nas pessoas idosas, o conceito de 

família insuficiente, torna- os frágeis apresentam um declínio na saúde mental, que 

está relacionado a emoções negativas relacionadas sua qualidade vida, baixa 

autoestima, mau humor e até depressão. 

Segunda os autores Gomes et al. (2020), a implementação consiste no desafio 

de transformar intenções gerais em ações e resultados, voltadas para a promoção do 

envelhecimento ativo, bem como de estratégias de incentivos de exercícios físicos 

orientadas por profissionais de forma online, pode impactar positivamente na 

qualidade de vida de idosos socialmente isolados. 

  Para que a pessoa idosa possa se manter autônoma e ativa, ela deverá 

conviver em um ambiente confiável e seguro, que deve ser garantido primeiramente 

por meio do apoio de sua família (SOUZA, et al., 2020). 

O processo de envelhecimento exige mais cuidados e maior apoio, os quais 

devem ser fornecidos pela principal fonte de suporte à pessoa idosa e sua família. 

Desse modo, contatos familiares são benéficos à pessoa idosa e, quando escassos, 

promovem naturalmente prejuízo do vínculo familiar, de forma que, quando o apoio 

deixa de ser fornecido, se inicia o processo de isolamento social do idoso.  

Segundo literaturas dos artigos feito pelos autores Silva, et al. (2020), o 

envelhecimento por si só já é prejudicial e somado com o isolamento do idosos em 



 
 

suas casas, faz com que os mesmos fiquem vulneráveis e expostos a um fator 

estressante como a pandemia. 

O exercício físico sistemático adequado à fisiologia do idoso contribui para a 

saúde física e mental do idoso durante o isolamento, como a pandemia de influenza. 

COVID-19, mais pesquisas devem ser conduzidas para determinar a frequência, 

intensidade e duração do exercício para maximizar a saúde mental e a qualidade de 

vida geral dos idosos, e é compreensível que um bom exercício físico possa ser 

considerado intervenções não farmacêuticas seguras para idosos em isolamento 

social (OLIVEIRA et al., 2021). 

É importante que olhemos o indivíduo como um todo, pois como sabemos que 

essa parte da população apresenta mais risco à doença, seria de extrema importância 

isolar para assegurar a sua saúde. Portanto, junto com esse isolamento que vem 

acontecendo, os idosos ficam mais depressivos, pois se sentem como se tivessem 

presos. A família para eles nesse momento faz muita diferença, pois não ficariam 

sozinhos, teriam alguém para conversar, seguindo todos os protocolos sugeridos. 

Na pesquisa de Ferretti et al. (2015), foi abordado, um estudo, que demonstrou, 

que o grupo de idosos praticantes de exercício físico apresentou um índice de 

qualidade de vida maior quando comparado com os idosos não praticantes. Além 

disso, ao compararem os níveis de atividade física e qualidade de vida com idosos 

que praticam exercícios físicos regulares e idosos sedentários, concluíram que o nível 

de atividade física  nem sempre está relacionado à prática de exercícios físicos, pois 

outros fatores como as atividades de vida diária interferem na sua análise, 

demonstrando que o exercício físico está associado à melhora dos aspectos corporais 

e manutenção da autonomia e disposição.  

Concordamos que estes exercícios possibilitam uma diferença enorme na 

predisposição de vida e longevidade. Sobre a qualidade de vida junto com exercício 

físico contínuo, constatamos que o idoso na sua vida diária é uma pessoa mais ativa, 

podemos dizer que até mais feliz, tendo ânimo para realizar atividades de vida diária, 

tanto no seu trabalho, na sua família e com seus amigos.  

 Diante disso, apontamos que os benefícios de exercícios na água e de um 

programa composto por treino aeróbico associado a exercícios de coordenação e 

fortalecimento na qualidade de vida de idosos, possibilitam uma grande diferença na 

sua vida diária, pois para o idosos, atividades como a hidroginástica  aumentam sua 



 
 

capacidade aeróbia, força muscular, flexibilidade articular e o treinamento de 

habilidades específicas como equilíbrio e coordenação motora, deixando-os mais 

relaxados (OLIVEIRA et.al., 2010). 

 Sobre isso Silva et al. (2020) afirma que o exercício físico pode contribuir para 

saúde física e mental de idosos durante períodos de isolamento como o da pandemia 

de COVID-19. 

Como visto no presente estudo, a atividade física acompanhada de um 

fisioterapeuta em conjunto com o convívio familiar, possibilita que a maioria dos idosos 

superem e atravessem esse período de pandemia, onde tudo ficou restrito não só para 

os idosos, mas sim, para todos independentemente da idade. Contudo, os idosos 

foram os mais afetados, não só pela imunidade que seria umas das causas do 

isolamento, mas sim, por eles não poderem sair para sua rotina diária como 

costumavam fazer antes dessa pandemia. 

Por fim, esse estudo demostrou que a qualidade de vida de um idoso antes, 

durante e após pandemia foram totalmente modificáveis e a busca de adaptação para 

melhoria com exercícios físicos, traz uma autonomia e bem estar tanto físico ou 

mental.  

 

CONCLUSÃO 

 

Com esta revisão de literatura concluímos que a atuação da fisioterapia para 

os idosos durante a pandemia traz resultados benéficos durante esse período de 

isolamento. Além disso, evidenciamos que a fisioterapia vem ganhando mais espaço 

ao longo do tempo, seja nos exercícios, na qualidade de vida ou nos treinos de 

atividades de vida diária. Por conta da pandemia, a área da fisioterapia geriátrica e 

preventiva se destacou, pois nesse período, o idoso teve sua saúde fragilizada por 

conta do isolamento. Nesse caso, a práticas de exercícios que se baseiam nas 

atividades de vida diária do idoso e na mobilidade corporal em domicílio, beneficiam 

globalmente a saúde do indivíduo. 
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